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n.V ESCULPTtRA.

1. Noturcsa desta arle; seu fundo, sua forma, seus
maleriaus. II Historia geral da esculptura.

I. Estudada a orchitectura, anolysemos a
esculpi ura.

Tivemos oceasião de ver que a aiehilcciura
é a primeira phase das bellas—artes, a sua
fôrma mais tosca o menos animada. Inime-
diatamente ligada á orchitectura, porém mais,
ideal, a esculptura lhe é muito superior na
idéa ou fundo que exprime, c na fôrma dessa
mesma expressão.

«0 fundo essencial das representações dn
esculptura, diz llegel, é o espirito encarnado
numa fôrma corporea; é o corpo animado,
vivo. c sobretudo o corpo humano com o
qual a alma se identifica inteira. Mas da-
quillo que constituo o espirito humano a es-
enlpliira só representa a parle substancial,
verdadeira, invariável, a lixidez do caracter, e
nunca o accidenlal o passageiro. Ora, este
estado do espirito ainda não particularisado,
inalterável, concentrado, calmo, é o divino
em opposição com a existência finila que se
desenvolve no meio dos accidenfes e do acaso.
Debaixo desta relação, a esculptura deve re-
prcscnlar o divino em si, em sua calma inli-
nila e sua sublimidade, eterno, immovel.
Ella deve, por tanto, repellir os accidcnles,
e exprimir sómenle o fundo do caracter.
Este elemento fixo é o que a esculptura deve
exprimir; ella representa seus personagens
como seres completos e perfeitos cm si, num
repouso absoluto, livres de toda a paixão ter-
rena, livres de toda a influencia estranha.
O eterno nos deuses c nos homens, eis o que
ella é chamada a fazer contemplar n/uma cia-
reza perfeita e inalterável.»

Tal é a idéa que faz o fundo essencial das
obras da esculptura. « Qual é, porém, con-
linua Hegel, a fôrma sob a qual deve appare-
ecr essa idéa ? Já o vimos: é o corpo, a
fôrma corporea. Mas a única fôrma digna de
representar o espirito é a forma humana.
Com tudo, esta mesma forma humana, porsuperior que seja, deve, por sua vez, ser re-

presentada, não naquillo quo a approxima ela
forma commum, da forma animal, mas em
sua bellesa ideal, isto é, livre, harmônica, re-
fleclindo o espirito nas proporções dos traços
que o designam, na puresa e regularidade de,
suas linhas. Enifiin, ella devo exprimir o
espirito, mas o espirito em sua calma, e se-
renidade, a um tempo alma e vida, mas antes
de tudo espirito.»

Estas considerações sobre o fundo c a íòr-
ma da esculptura levam-nos a indagar qualseja o ideal da bellesa, não da bellesa espiri-
tnal, mas da bellesa physica no corpo hu-
mano.

Em primeiro lugar, diz Hegel. não se con-
funda esta maneira de considerar a correspon-
deticia perfeita entre a alma e as fôrmas do
corpo em relação ás obras da csculplura com
o estudo da correspondência dos caracteres
com certos traços do rosto ou fôrmas da ca-
beca, estudo este que constiluc a sciencia de
Gall ou de Lavuter. Sob o ponto de visiu
artístico, o que procuramos saber é de donde
provém a bellesa physica, a bellesa do sem-
hliinte, da physionomia, do corpo. A quês-
lão é fácil de resolver-se.—No corpo humano,
bem como em ludo mais, a bellesa provém
da harmonia: a bellesa physica provém, por-
tanto, da harmonia das formas, da regulari-
dade das linhas do corpo.

Por tanto, diz llegel, é este accordo har-
monioso e necessário das fôrmas que a es-
culptura eleve procurar reproduzir. E como
esse accordo só é natural nos traços geraes
do caracter, segue-se também que o esculjitor
deve abandonar tudo quanto for accidenlal,
particular c transitório.

Si a csculplura representa o espirito em
sua maior elevação, n'uma serenidade divina;
si a sua lorma deve ser, por isso, a fórum
humana naquillo que tem de menos animal e
mais ideal, é claro que nm bom esculplor de-
pende de itintimeras c diíficeis condições. E'
assim que, anles de ludo, o perfil attráe as
attenções ele todos. Mas o perfil só é digno
da arte, só é perfeito, quando se approxima e
rcalisa o pcrlil-typo, o perfil grego. Win-
ckclmann, o sábio anliquario, que melhor
comprehcndeu e descreveu as obras primas
daestatuaria grega, demonstra claramente que
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o perfil grego é o ideal da arte. O mesmo
diz elle, eo repetem Hegel e Cousin, quanto
á figura, ao ar, á altitude, á vestimenta.

Terminando estas considerações sobre a
naturesa dest'arte, cumpre ter em vista uma
derradeira observação de Hegel, reproduzida
por Cousin e legitimada pelo bom gosto.

Assim como a esculptura se distingue da
archictetura, assim Jeve separar-se da pin-
ttira. Erram todos aquelles esculptores que,
a exemplo de Canova, quizeram reunir as cores
empregadas pela pintura aos matcriaes da es-
cnlptura. Esta invasão da pintura nos domi-
nios da esculptura, é só em desproveilo desta
ultima. Uma estatua ganha tanto mais, quan-
to mais impassível, mais serena, é a côr nalu-
ra/da matéria de que é feita. A côr própria
de uma estatua, diz Cousin, é a côr de mar-
more, tão cheia de vida e tão calma; ou antes
é, sobretudo, a côr que o tempo imprime na
face dos objeetos.

Assim também, é reprovado o uso de mui-
tos materiaes n'uma mesma obra. As esta-
tuas gregas compostas de mármore, ouro e
marfim a um tempo, não são as mais bellas;
porque a verdadeira bellesa está na simplici-
dade. Essa estatua do Appoüo de Behedere,
feita de puro mármore de Paros, arrebata
mais em sua magestosa simplicidade, do que
os ricos metaes de Júpiter—olympico.

II. Já vimos que o gênio dos povos do
Oriente inclinava-se quasi exclusivamente para
as creações de vastas proporções e fôrmas gi-
gantescas. O primeiro período das artes, a
que chamamos symbolico, é, com effeito, a
iraducção fiel do caracter desses povos.

Assim, na primeira epocha, a architeclura
absorve o artista; ou antes, os povos é que
são os artistas, e os monumentos pyramidaes
as obras d'arte. Como as demais, a esculpiu-
ra não passou, pois, no Oriente, do periodo
embryonario. Com tudo, são dignas de atten-
ção algumas creações dos Egypcios, ainda
que muitas dellas, pela sua vastidão ou dis-
formidade, façam recordar a passagem da py-
rainide para a estatua; tal é a de Memnon
junto ao lago Mceris.

No segundo periodo, porém, a estaluaria
é, ao par da poesia, a rainha das bellas artes.
A arte clássica conta, com effeito, dous gran-
des homens: Homero e Phidias. Phidias é
o lypo do esculptor; a esculptura grega é a per-
feição da arte. Winckelmann tem completa
razão quando assevera que não pôde compre-
hender a arte quem não contemplou uma, si
quer, das magníficas obras do cinzel grego.—
Depois dos gregos e discípulos dos gregos, os

Romanos tiveram também o gosto da esculptura -
Como devia de ser arrebatadora a perspectiva
dessas ruas, dessas praças, desses templos e
palácios, de Athenas e Roma, adornadas de
estatuas, primores das artes, a recordarem
os mais gloriosos nomes da antigüidade
clássica!

No terceiro periodo, a esculptura decaiu,
ainda que Miguel Ângelo, no século 16°, c
Canova, em nossos dias, fizessem-na altingir
quasi ao antigo esp'endor de ou'.r'ora. « Sem
contestar, diz Hegel, a riqueza e habilidade
que a esculptura christan tem desenvolvido nas
obras de madeira c pedra, e sua excellencia
quanto a expressão, o principio christão cer-
lamente é pouco favorável á esculptura, por
que querendo cila exprimir, com stia proftin-
desa e vivacidade, o sentimento da> chrislia-
nismo, ultrapassa seus limites. Assim, a
esculptura christan torna-se antes um orna-
mento da architeclura; cila esculpe santos,
baixos-relevos para nichos e portões das egre-
jas, &c. Dest'arte só oulrora a Itália, com
Miguel Ângelo e a eschola de Florcnça, só
David e Canova entre os modernos, pia gran-desa do genio c estudo dos modelos gregos,
poderam atlingir á concepções elevadas, che-
ias de grandesa c magestade.»

T. It.

EDUCAÇÃO.
exercícios de composições.

XIX.
«O sonho é ventura;
Dcixac-mc sonhar.»

(Gonçalves Dias)
Vamos sonhar um pouco, meus caros me-

ninos; lambem se sonha, mesmo sem se estar
dormindo, que é o que outros chamam—fa-
zercastellos no ar; tudo é quasi a mesma
cousa; tudo é effeito da imaginação ou dalautasia, que ás vezes nos transportam a um
goso inexplicável de prazeres, a um delicioso
céu de encantos e magias.

Sonhemos, pois, e para que isto seja umverdadeiro sonho, comecemos já a enchergar
aqui, uma protectora e bella fada, que com a
sua milagrosa varinha de condão, vae fazer
mil maravilhas.

Vede como ella é linda!
«São d'ouro os longos cabellos»
Gentil a doce figura,
Airosa, leve a estatura;»
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Como é cncanladora !

«O sorrir dos lábios delia
E' como a nuvem rosada
Que ao romper da alvorada
Passa risonha no céu.
Tem ares duma princeza.»

(Gonçalves Dias.)

Que vem aqui fazer fada engraçada?—Tia-
zer-vos dons celestes; e ircis agora ler:

«Por mágica illusão enfeitiçada,
Na terra—um chão dc flores cstrcllado,
Enoscéus—outro chão dcflòrcs vivas.'»

(Gonçalves Dias.)

E para que nos tocaes com a varinha?
Mas a fada... o queé delia?... Sumiu-se!
Oh! maravilha!... o que estou vendo?...
Cresceis com grande rapidez! Esludaes mui-
to; cis-vos já examinados cm todos os piepa-
ratorios; sahistes plenamente approvados.
Sois estudantes do curso jurídico; ides bem,
estudando muito. Estaes sendo examinados,
respondeis bem, assim, assim... oh! que
prazer... Estaes matriculados no segundo
anno... no terceiro... no quarto... no
quinto... Concluistcs todos os estudos,
sois hoje doutores!... Todos formados, iodos
com optima reputação... Masque?... Abi
estão alguns de vós já feitos deputados...
Eu vos saudo Snrs. depulados Dr. Guita,
Dr. Guiiigó, Dr. Tolcdinho e Dr. Eduardo; c
a vós digníssimo senador Dr. Ribas, dou-vos
os parabéns. Senhor Doutor Thcophilo, com
que eslacs feilo ministro da fazenda; foi mui-
to bôa a escolha, como lambem do Dr. Ca-
zuza, e do Dr. Maneco para juiz de direito.
Ora viva Snr. Dr. Dezembargador Marques ;
viva o bravo general Maninho. Cá os nossos
Doutores Jucá, Janjão, Cassiano e Alberto
foram muito bem escolhidos para presidentes.

A todos dou mil parabéns; todos vos achaes
hoje doulorcs; todos empregados nos lugares
mais importantes; uns presidentes, outros
ministros, outros deputados, outros senado-
res; estes juizes, aquelles inspectores; e creio
que vejo aqui um leito bispo. Todos ricos,
todos respeitados, todos passando uma vida
de delicias.

E como tudo isto é bom, e custou pouco;
somente ler, aprender e ser honesto.

« Quem lão bem fadado
Vivesse a sonhar.»

(Gonçalves Diois.)
Mas tantos doutores e excellencias aqui

juntos! acaso... mas que... eu noto ago-
ra.. • foi isto um sonho...

K O sonho é mentira
Não quero sonhar»

(Gonçalves Dias.)

C.Y. 25 de Julho de 1857.

(SCENAS VERIOICAS).

(Continuado de p. 190.)

IX
Antônio e Tiosa, apenas se viram cm com-

plcta liberdade, ficaram perplexos. Elles sa-
biam que o viver nos mattos não os livrava
completamente do perigo, (pie mais dias,
menos dias seriam agarrados:—e então
qual o grão de castigo que tinham dc sofírer?
Para elles a morte era preferível, porque a
experiência lhes ensinara que os castigos in-
fugidos em taes oceasiões produziam muitas
vezes o mesmo resultado. Ora, a escolha
entre o soflYimento dc muitos dias, e o sol-
frimento de alguns minutos não podia ser
duvidosa.

Todavia a morte os espantou.
Elles eram tão moços ainda, seus amores

tinham soflrido tantos reveses; seus amores
não tinham ainda recebido esse derradeiro
c doce toque sem o qual o amante não pode
dizer á amante, com a alma nos lábios: Tua
vida é a minha vida, teu corpo é o meu
corpo: nós formamos um único ser.

A idéa de morte os assustou. Elles se di-
rigiram para os mattos com intenção dc bus-
carem as partes mais espessas. Caminharam
por um trilho que lhes era conhecido até
que o dia lhes viesse servir dc auxilio para
a escolha definitiva de um escondrijo.

Muitas idéas lhes passaram pelo espirito,
todas ellas tendo em vista o evitarem a vida
pcnivel c miserável que tinham de levar nos
mattos. Com cffeito, baldos dc todo re-
curso, a fome, o frio, etc, necessariamente
não tardaria a tornar-lhes insupportavcl a vida
já tão miserável.

Se fugissem para longe, para muito longe
da fazenda, se buscassem os povoados c abi
a subsistência por meio do trabalho ?—mas
antes que lá chegassem os annuncios os pre-
cederiam, as inculcas se crusariam por todos
os lados, a prisão era certa.—Se procurassem
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q auxilio de um bom fazendeiro, como ba
alguns nos arredores, se alcançassem assim,
com a mudança de Senhor, o allivio de suas
dores?—impossível; elles conheciam o fundo
de seu Senhor, sabiam que dinheiro nenhum
era bastante para furtá-los ao prazer de um
castigo, digamos a palavra, ao prazer de uma
vingança'.

Emfim, por mais tractos que dessem a
imaginação, os pobres africanos haviam com-
prehendido que a sua sorte estava decidida,
que a questão dependia do tempo.

O dia veio pouco a pouco despontando.
Elles ouviram longe, confuzamcnte o toque

monotomo da busina do feitor.
Era a hora fatal. A casa ia pôr-se em mo-•vimento; o fazendeiro ia saltar da cama, fu-

rioso como uma onça, ao saber do desappa-
recimento dos dois escravos. O coração lhes
bateu com força, e elles,—creaturas igno-
cantes, tiveram medo... não da morte,
porém que os viessem separar.

Por isso, apressaram-se a se enlranhar
pela espessura dos niattos.

Voltemos para a casa do fazendeiro; ajscena que ahi se passa é curiosissima, o ri-
dtculo transpira por todos os lados modiíi-cando a parte selvagem que tem a scena.

Ao toque da busina os pretos se puzeramem pe, e ai d'aquelle que o não fizesse!
uma preta, na entrada do quarto do iàzcn-deiro, repeliu o habitual: Louvado seja nossotenhor Jesus Christo, que por abreviaçãoelles dizem, Sôsôcljiisto, e pediu as chaves
para abrir as portas.O fazendeiro acordou-sc do delicioso
somno, espriguiçando-se e esfregando osolhos repondeu á preta, com vóz do maiorsocego do mundo:

Diga ao feitor que antes de partirTara o serviço applique mais cincoenta noAntônio.
A preta dirigio-se á mesa, e tacteando

procurou as chaves.-> Aq»» não estão as chaves, Senhor.Procura bem, besta ! eu mesmo dei-tei-as alu! queres que te abra os olhos ?Mas a, preta procurava em balde.As chaves não estão aqui, Senhor.O fazendeiro pulou da cama, dando umgrande bofetao na preta mandou-a queabrisseuma janella. ¦ »»c
Elle_tambem procurou em balde.mme$' hmam *; ch"»era
Parte selvagem: um homem, com osca.beijo* erriçados, com os olhos cfaamme-

jantes, blasfemando como nrodescrido, dando
grandes murros sobre a mesa, lallando cmmorte e sange, etc.; parlo ridicul.i: um
homem de ccrovlas, com a camisa de fora.
pés desçaIsos, passeando de cá para lá, ros-
pondendo barbaridades á sua mulher que.meio deitada, meio levantada, sobre o leito,o interroga; uma criança que grita de medonum canto da cama, escondendo o rosto
com as cobertas; unia preta que se retira,com cara de idiota, olhando para traz,olhando para diante quasi aomesmo tempo....
Felizmente que a parte ridícula sonihrêa oselvagismo d'esta scena repugnante paraquem lem um pouco de puiidonor.A preta voltou, e com muito custo,—-talora o medo de que estava possuída, pôdedizer: •

— Rosa dcsappareceu de casa.
Um raio fulminou o nosso bom homemmas um raio de raiva, de desespero. í\ão ò

procuramos pintar n'este ultimo acceso a
penna se recusa, porque teríamos de pintaruma verdade e essa nos é mui dolorosa.Para aquelles que nunca viram scenas (festasdeixamos-lhes livre a imaginarão, insulli-ciente com tudo para lhes dar uma idea •
para aquelles, porém, que já as toem visto'um esforço de memória basta para conven-ce-los que nós temos rasão em não quererpinta-la.

O desapparecimcnto de Rosa explicava odesaparecimento das chaves; porém o unem.T.sera,,imaidéapaSsou pelo espirito do IX
S™ !í?;i 

a'se quizesse ,,,,gir'não iireci-
fmnVnCí,aVC8' en,re,aiUo 'oubon-as,-para
que.' O facto estava claramente deduzido,mas oprime era de uma enormidade tal quo
fpra^ío- qUe m "Cgr° sea,li,,,i1**

O feitor veio logo confirmar que um es-cravo podia muito naturalmente commeltor
ífc! 

Cnm.!' 
.-cujo veri,adci»"o nome, n'estecaso, e—dedicação.

Este homem, que morava poucos passosdistante da casa • do fazendeiro, depois detocar a busina, veio ao encontro dos pretoou antes acabar de levantar os menos Sgentes á força de relhadas. O caminho ssava junto ao quarto do tronco; e foi comgrande espanto que elle vio este quarto
lu'J 

^^^'^'^"^'«enieaentraniesse
lugar, onde elle sentia o coração bater-lhe
abefto^íil°r aí0U'° vasio' ° *™aberto e as chaves dispersas pelo chão...— v demônio ftieio '. snliárim n« i
grilou elle ajunta„J'aV^
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Depois correu e abriu a porta da rua, atra-
vessou os corredores e foi entrando pelo
quarto do fazendeiro sem lhe pedir licença.

Antônio fugio, patrão! alguém de casa
foi solta-lo, as chaves...

Foi a Bosa, essa má peste que também
desapparcceii!...

Um dialogo de descompostura cujo alvo
oram os dois africanos, terminou por serenar
um pouco a cólera dos dois olfondidos.

Peito isto o fazendeiro deu as ordens no-
cessarias para que os dois fugitivos não po-dessem escapar.

O creoulo entretanto appareceu. Era um
semblante digno de representar os senti-
ineiitos de tal alma. O espanto, o medo, a
raiva, tornara este semblante verdadeira-
mente cotifico. O fazendeiro incumbio-o de
procurar os fugitivos por um caminho quelevava ao cafesal, o ia-se perder n'uma
grande malta. Era justamente o trilho queseguiram os fugitivos. O fazendeiro recom-
momlou-llio que fosso bom armado.

Malditos-negros! dizia elle passeando
pelo quarto. Se eu os Iniciasse como os
tracta o meu visinho, se eu os deixasse
morrer de fome, se eu os castigasse como
elles merecem, vá, tinham de que fallar!..
Mas eu que os tracto tão bem, que os visto,
que lhes dou comida suílicienle,—fazerem-
me d'estas ? Malditos! ai d'clles se os pilho,agora terão Senhor como desejam!..

O fazendeiro era implacável na sua ce-
giieira: elle não via que dirigia contra si uma
ironia terrível... felizmente que a ironia
era de boa fé...

(Continua.)

lhas Dillba»

Amo teus olhos que desprendem chnmmas,
Que o peito ahrasam, que nos dão amor;
Amo esse pejo que le sobe ás laces,
Os teus sorrisos, a tristeza, a dor.

Mas os teus olhos, que são negros, negros,
Fazem render-me sem saber porque;Minhalma prendem, meus sentidos matam,
Visões celestes nos meus olhos vê!

Lumes scinlillam os tens olhos bellos,
Como as estreitos, que noceu esiüò;
Dizem teus olhos: meu amorcd'anjo9;
E os anjos dizem ; qj»c formosos silo!

Aves descantam nas umbrosns selvas,
A' noite gome o solitário mar;
A lua corre som toldar-lhe nuvens,
A terra e tudo nos convida a amar.

Como são baixas (Peste mundo ascousas,
Vendo em teus olhos a formosa luz!
Não ouço cantos, nJo contemplo a noite,
De praia as ondas eu não vejo a llux!

Castos c castos são teus bellos olhos,
Como os das virgens que no céu estão.
Dizem teus olhos : meu amor é virgem...
E as virgens dizem : que formosos são!

Ou scismem cousas da enganosa terra,
Ou Deus, ou anjos, ou celeste amor;
Amo tens olhos que emmudecem tudo,
Que faliam nalma com tamanho ardor !

Palmeiras busca o sabiá canoro,
Sombras suaves a palmeira dá ;
O orvalho anima a reseqiiida planta,A Hor mimosa que pendida está !

Orvalho doce, deleitosa sombra
Teus lindos olhos exprimindo estão.
Dizem tens olhos: tenho amor eterno...
E diz o Eterno : que formosos são !

1833. A Marques Rodrigues.

Fome: E' a conselheira do crime.

Coroa: E' um circulo d'onro guarnecido
por fora de brilhantes, mas que tem pordentro pontas agudas que ferem sempre a
(piem a põe.

Déficit: supplemento do orçamento.

Fumo: E' um vapor que guia barcos e
homens. Sustento que muitos preferem a
alimentos substanciaes.

*
Espada: Lógica irresistível. Arma quetraz muita gente que d'ella não sabe ser-

vir-se.

Remorso: Inferno terrestre: consola os
bons da prosperidade dos máos.

*
Palavra: E' o vestido do pensamento,
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(Continuado da pag. 492.)

D. Fran.-Ainda não! (Avançando para
Simões).

Sim.—(Com o maior sangue-frio, approxi-
mando-se da mesa). Quer matar-me pri-
meiro?—mas olhe que isso vae dar n'uma
carnificina horrível!.... (Toca a campai-
nha). Hão de acudir seis pessoas, todas
capazes de fazê-lo em postas. (Aos creados,
que entram com tochas e um delles com um
candelabro). Um de vocês vá chamar o me-
dico, porque aqui o senhor, vendo a senhora
desmaiar, chamou-me para acudir-lhe. Não
foi assim, sr. cavalheiro? • (Sahe um crea-
do: os outros prestam soccorros á Maria).

D. Fran.—(A um dos creados, baixo).
Como pôde este homem entrar aqui ?

Creado.—Eu por mim não sei.
Sim.—(Observando os dous e approximan-

do-se do creado), Você conhece este se-
nhor?... (A' parte). Foi elle quem lhe
deu entrada....

Creado.—Eu!., eu!...
Sim.—Pegue naquelle candelabro e vá ai-

lumiar o senhor até a porta.
D. Fran.—(A' parte). Miserável!
Sim.—Como sabe dar entrada ha de tam-

bem saber dar sabida. (O creado toma o
candelabro e sahe acompanhado de D. Fran-
cisco).

D. Fran.—Oh! hei de vingar-me!
Sim.—Tome lá o seu relógio, sr. cava-

lheiro. (D. Francisco volta, toma o relógio
e sahe). Não empreguei mal os cinco mi-
nutos que me restavam. Sr. Eduardo Si-
mões, isto de casamento......

FIM DO ACTO QUARTO E 1)0 QUADRO
QUINTO.

QUADRO SEXTO.

Salão.

SCENA 1.a
O Conde, um magistrado, parentes.

Cond.—Creio, senhor, que foi debalde
que V.a S.» veiu hoje aqui.

Mag.—E porque razão não podemos dar

começo á averiguação da loucura do sr.
Visconde?

Cond.—Em primeiro logar porque a fami-
lia toda não está reunida. A sra. Condessa,
minha mulher, conserva-se á cabeceira de
sua cunhada, que ha muitas horas está
n'uma lethargia profunda.

Mag.—Diceram-mc que...
Cond.—Depois o sr. D. Francisco de Me-

nezes, que também assignou o requerimen-
to, está ausente. Mandei-o chamar, porém
já se está demorando.

Mag.—Esperemos.

SCENA 2.a

Os mesmos, a Condessa,
•

Condes.—(Entrando). Para quê espe-
rar?

Todos.—Como ?
Condes.—(io magistrado). Desde queFernando voltou para junto dc sua mulher ;

desde que embalde tentou chamá-la a si, to-
dos os seus actos teem sido uma aflronla á
nossa consideração, á nossa fortuna, á nos-
sa honra •

Mag.—Uma affronta, como?
Condes.—Porque tem vociferado desa-

bridamente contra todos os seus parentes,attribuindo-lhes a morte de sua mulher.
Portanto não devemos, não podemos per-der tempo, e os nossos interesses os mais
sagrados exigem a sua immediata prizão; é
em nome desses interesses que nós exigi-
mos a verificação da demência do Vis-
conde.

Todos.—Todos nós a exigimos também.

SCENA 3.a

Os mesmos e Fernando.

Fern.—E eu... peço justiça!Todos.—Justiça?..
Condes.—Justiça, de quê?Mac—Explicae-vos, senhor.
Fern.—Por toda aparte armam-me laços

e traições; estes querem despojar-me da
minha fortuna, aquelles roubar a minha
honra, outros destituÜMne da minha razão.—era o que de ha muito deveriam ter feito!
assim não soffreria o que soffro, não veria
Maria no estado em que a vejo! —Maria!
que as minhas lagrymas não teem podidodespertar desse somno terrível, de que tal-
vez só a morte a desperte! (Desorientado e
afjlicto). Justiça, senhor! justiça!

*'..:ff;:.':-.;. 
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Mai;.—Senhor, fallac-me sem receio.
Fern.—Vou confiar-vos tudo, como si

fosseis um sacerdote, como si me dirigisse
a Deus.

Mai;.—Vossa mulher tinha lambem ini-
migos?

Fern.—Tinha-os, sim.
Condes.—Inimigos, não!—tinha pessoas

desaffectas, cujo nobre orgulho fora menos-
cabado por seu casamento; mas inimigos—
nunca os teve.

Mag.— Mandae chamar um medico, se-
nlior. (Ao Conde).

Creado.—(Anmmciando). Abi vem o
sr. doutor com a sra. Viscondessa, meu se-
nhor.

M.\r..—Podes retirar-te.
Creado»—Sim, meu senhor.
Cond.—(Ao magistrado). Acreditaes, se-

nhor, que se altentassecontra os seus dias.'
M.vt;.—Nada acredito, senhor: espero.

Cumpre averiguar primeiro este negocio.
(Aos parentes que se retiram). Far-nos-licis
o favor de deixar-nos a sós, senhores?

SCENA 4.a

Fernando, o Conde, a Condessa, o magis-
trado, Maria, o medico.

jlAG.—Por aqui, por aqui... (Maria en-
Ira, nos braços do medico e de alguns orca-
dos, que sahem logo depois).

Fern.—Então, doutor?....
Med.—Foi uni narcótico que tomou.
Todos.—Um narcótico!
Med.—E si minhas prescripções não fa-

Iharem, a doente daqui a pouco despertará.
Fern.—Sim: Deus ha de restituir-m'a.
Med.—Seu pulso reanima-se, seus mus-

culos distendem-se...
Fern.—Sim, cila respira!.
Mau.—Ah!.. (Levanta-selentamente, olha

suecessivamente para todos que a cercam :
para o medico—admirada, para a Condessa
e para o Conde com horror; depois seus olhos
fitam-se em Fernando, que está de joelhos
junto delia, c solta um novo grito, nãooppres-'so 

e doloroso como o primeiro, mas de alegria
e expansão). Ah !

Fern.—Sou eu, Maria.... sou eu.
Mar.—Allucinadae confusa). Fernando...

não me deixes... porque tua presença mino-
ra o meu padecimento. Si tu soubesses...
como tenho soffrido!..

Fern.—Pobre Maria....
Mar.—(Tomando-lhe a mão e levando-a

ao coração). O meu mal está aqui!—aqui,
onde tens a tua mão...

Mag.—SaLcis dizer-nos a causa do vosso
som no?

Mar.—Foi um somno horrível, uma le-
thargia medonha!... Suppunham-me todos
sem sentidos c eu ouvia... sentia o meu co-
ração palpitar c o doutor dizia que elle es-
lava sem movimento... o sangue queimava-
me as veias e diziam que eu estava inani-
mada... o coraçãoardia-ine em fogo e diziam
que elle eslava frio... Soflria... soffria... e
não podia dizer:— soffro! ouvia os teus so-
luços, Fernando, e não podia dizer-te: —

pede por mim a Deus, mas não chores...
porque ainda vive a tua querida Maria...

Fern.—Que supplicio, meu Deus!.
Mar.—(Derepente,apertando a fronte com

as mãos). Mas não sei... não posso lembrar-
me... da causa deste lethargo... deste le-
thargo profundo... debalde...

Med.—Não molesteis assim a vossa razão,
senhora.

Fern.—Socega, Maria, socega...
Mar.—(Adiantando-se). Sim!, lembra-

me agora.... estava sósinba comtigo... de-
pois... sahiste.... appareceu um homem!..
Ah! (Procura desvencilhar-se dos braços de
Fernando).

Fern.—Maria!
Mar.—(Adiantando-se ainda). Esse ho-

mcm... chegou-se a mim... um somno hor-
rivel apoderou-se de mim... cahi!..

Fern.—Maria! minha mulher! minha
amiga !

Mar.—(Cobrindo o rosto com as mãos).
Tua mulher!—não me dês esse nome, Fer-
nando... não me apertes em teus braços...
porque... porque... estou... estás deshonra-
do!... (CaiuIndo sobre uma cadeira).

Fern.—Meu Deus! desbonrado!...

SCENA 5.a

Os mesmos, Simões e Graça.

Sim.—(Entrando alvorotadamente, acom-
punhado de Graça). Qual! não, senhor...
o que ha é uma trama horrível contra esta
senhora, contra o sr. Visconde...

Mag.—Uma trama?
Fern.—Oh! falia, falia!
Mag.—Em nome da lei, fallac.
Sim.—Nem precisava tanto. Fui á casa

do sr. D. Francisco de Menezes procurá-lo
para assignar um papel, (á Condessa) um rU
quissimo papel, que V.a Ex.a bem conhece..»



100 O KALEIDOSCOPIO.
-•»*<«- |AttA|

Sahimos juntos: separamo-nos depois e co-
mo elle se dirigisse para aqui, aoompanhei-o
do longe: o sr. D. Francisco entrou nesta
casa, e, eomo nella tenho também entrada
franca, segui-o ainda: puz-mc então á es-
preita c ouvi tudo: entrei no aposento, obri-
guei-o a sahir, chamei gente, acudiram to-
dos, a sra. Viscondessa estava sem senti-
dos...

Fern. e Mar.—(Tendo-o escutado com a
maior anciedade). Oh! obrigado, meu ami-
go, obrigado! #

Sim.—(A'parte). Que sustos rasparam
os sugeitinhos!... lambem o negocio não era
para brinquedo!., salta!

Mac—Não saia ninguém, ninguém se
retire d'aquí; vou mandar lavrar um auto do
oecorrido. E V.' Ex.a, sr. Conde, mande
da minha parte intimar ao sr. D. Francisco
de Menezes a comparecer aqui immediata-
mente.

aEERN.—(A'parte). D. Francisco!... Oh !
a punição da justiça seria muito tardia, mui-
to demorada para tantos crimes! Justiça
—hei de eu fazê-la! (Tomando Simões pe-
to braço). Simões, meu amigo, espreita a

. sua chegada...
Sim.—De quem?
Fern.—Delle! desse homem!. Quero

ser o primeiro a fazer-lhe as honras desta
casa.

Sim.—Conte comigo, sr. Visconde. (To-
mando Graça aparte). Patrão, desta feita
\ae tudo raso com os diabos!

Gra.—(Depois de ficar por alguns instan-
tes de boca aberta, pasmo e indeciso). Eu
cá não me metto nestas cousas! Nada!
não nasci para mata-mouros.

fim no quadro sexto.

QUADRO SÉTIMO.

Avenida no parque da casa do Visconde cTAvila.

SCENA l.a
Simões, espreitando ao fundo; Fernando

e Graça, sakindo de um lado.
Fern.—Então, Simões?
Sim.—Lá vem elle, no fim da avenida.
Fern.—Até que finalmente !•..
Gra.— (Tremendo). V.»Ex.a, sr. Viscon-

de não pôde dispensar-me?...
Fern.—Mo, porque serás uma das tes-temunhas.

Gra.—E' muita honra, mas nào sei si
um tabeilião publico.... (A' parle). Ora
faltava-me mais esta.... Servir de testemu-
nha!—eu! que não tenho animo para vér
matar uma gallinha!...

Sim.—Ei-lo abi, sr. Visconde.

SCENA 2.'

Os mesmos, D. Francisco.

D. Fran.—O magistrado mandou-me cha-
mar sem duvida para ser interrogado a res-
peito da demência...

Fern.—Pára.
D. Fran.—O Visconde! —o que me que-

reis?
Fern.— Quero matar-te.
D. Fiun.—Matar-me?
Fern.—Aqui estão estas armas: escolhe.

(Apprescnla-lhe duas pistolas).
D. FiiAN.—lJm duello! ncsle logar! sem

testemunhas?
Fern.—(Designando Simões e Graça).

Estes senhores podem servir-nos paia isso.
Sim.—(A D. Francisco). E até fazer o

seu testamento, si V." Ex.a quizer.
D. Fran.—(Depois dtrefleclir). Não ac-

ceito o duello: não quero bater-mc com-
vosco.

Fern.—Porque não?—Será porque um
nobri-villão não deve bater-se com um ho-
mem de bem ?

D. Fran.—Não me hei de bater, não!
Fern.—Ainda mesmo que te diga que te

introduziste em minha casa como um ladrão,
e que delia íbsle repcllido e depois expulso
até por uin vil creado?...

D. Fran.—Mesmo apeznr disso.
Fern.— Ainda mesmo que repila o ultra-

ge que já te fiz e de que nunca te vingasto,
miserável?.

D. Fran.—Ainda mesmo que quizessefazê-lo, não podia acceitar um duello com-
vosco.

Fern.—Porque não te poderás bater co-
migo?!

1). Fran.—Porque.... estaeslouco.
Fern.—Eu! louco?!.
D. Fran.—Sim.
Sim.—(Baixo) Que tratante! quer apro-

veitar-se disto?

(Continua.)
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